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SOBRE

\ MULHER, E SUA DIFFEREIVC1 DO HOMEM.
7

3

Femme! mère ! honneur de Ia création ! quels hommages

éternels ne vous sont pas düs dans tout 1'univers?

YlREV.

Tudo se deteriora, tudo muda: o universo he huma scena movediça que não

offerece senão hum encadeamento continuo de vicissitudes e mudanças. A

mui pouco se reduz a vida do homem! Nascer, elevar-se, decrescer, e morrer,

lie huma marcha commum a todos os seres , e a natureza , variável em todas as

suas cousas, he ao menos constante n'esta parte. O homem, que por suas qua

lidades physicas,e ainda mais por suas qualidades intellectuaes, se achacollocado

no mais alto grão da escala d'esles seres ,
não pode escapar a esta lei immutavel ;

como elles ,
o homem he submettido a periodos successivos de crescimento e

ile perdas; como elles, muda desde o instante de seu nascimento até a época
fatal em que , arrastado para seu fim por alterações progressivas , conseqüência

inevitável da marcha da vida, restitue á natureza as partes elementares de que

ella o havia formado.

Tal he a sorte commum a todos os seres da terra ; porém o homem, mais que

qualquer outro , se acha ,
em conseqüência das mudanças que o tempo acarreta

sobre sua organisação, em huma nova relação com todos os objectos que o cereão;

e o que merece sobretudo attrahir a attenção do medico philosopho e sensível
,

no estudo dos phenomenos da vida humana, he, que estas differentes mudanças

não se operão da mesma maneira nos dous sexos. A mulher, esta companheira

assidua de seus sofTrimentos e de seus prazeres , está bem longe de se achar ,

a este respeito, em circumstancias tão favoráveis como o homem. Cada hum dos

periodos principaes de sua existência he marcado por alguns choques , que

augmentão gravemente a contingência de sua vida, e afazem mais tormentosa.

1
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As dores , que são a partilha de todo o ser fraco nos primeiros momentos

de huma vida mal segura , rodeião sua infância , á pompa tempestuosa c muitas

vezes funesta da puberdade succedem outras épocas ainda mais perigosas.

Incumbida pela natureza da mais importante funcção da reproducção da

espécie humana ,
a mulher parece não obter este privilegio senão á custa da

gravidade dos males de que elle he origem; porque o titulo de mãi, sem

duvida o mais puro e o mais doce dos gosos que ella experimenta, não o obtém

senão á custa de suas forças, de sua saúde ,
e algumas vezes de sua vida: apenas

tem escapado a tantos perigos, logo a mocidade de seus filhos põem em prova

a cada instante sua ternura , e sua sorte futura he para ella hum motivo con

tinuo de inquietações e tormentos. Quão feliz seria a mulher se aqui findassem

seus trabalhos ,
e fosse este seu termo! Mas não, inquietações de outra ordem,

novos tormentos, novos perigos a esperão, quando por huma vez tem de perder

o signal d'esta fecundidade, que tão caro lhe tem já custado: grandes perigos

precedem e acompanhão muitas vezes a suppressão do fluxo menstrual, e he

sem duvida esta circumstancia o que tem feito chamar a esta época idade

critica das mulheres.

Temos pois, que por huma condição tão afflictiva como inexplicável a mulher

destinada a fazer a felicidade do homem, encontra no beneficio da repro

ducção as principaes causas de sua perda ; segue-se que ella he sujeita a hum

sem numero de vicissitudes, e que sua vida não he senão huma longa serie de

revoluções tumultuosas e de perigos. He então do rigoroso dever do medico

consagrar seus estudos e suas meditações em descobrir as circumstancias de

sua organisação ,
e prover dos meios

mais próprios em evitar os males , que lhe

sobreviérem. Entre os seres da natureza, huns chegão a seu fim por huma

•Tadacão insensivel, por huma ordem de mudanças suecessivas e imperceptiveis,

que nos oceultão esta perspectiva melancólica : outros para lá se precipitão por

huma ladeira mais ou menos Íngreme , por cascatas mais
ou menos rudes ,

e os

choques violentos que acompanhão huma queda tão rápida chegão muitas vezes

a destruir estes seres antes que se tenha podido perceber sua existência. Vúa,

qaasi fios, egreditur, et conteritur, et fugit, velut umbra.... Não nos tendo pro

posto tratar
,
n'este artigo , d'eslas ultimas modificações pelo que respeita a

mulher, deixaremos de parte a consideração de suas moléstias, para entrarmos

no exame de algumas diíTerenças que a distinguem do homem, e que caractensao

os dou, sexos.

Como base primordial do corpo humano começaremos pelo esqueleto, e

notaremos que, como acontece a quasi todas as fêmeas dos animaes,
esta armação

óssea he menor na mulher que no homem ; sua differença se avalia em huma

duodecima parte para menos. A cabeça da mulher he mais pequena
e mais
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arredondada; sua parte posterior he, proporcionalmente à do homem, muito

mais desenvolvida, vindo por conseqüência a parte anterior da cabeça a offerecer

menor extensão e desenvolvimento , o que explica mui bem a observação , feita

a posteriori, de suas faculdades intellectuaes e affectívas. Sua face he mais

curta, e em geral apresenta menos saliências; seu tronco he mais alongado,

poisque o meio do corpo cahe n'este sexo entre o púbis e o umbigo, em lugar
de corresponder ao alto da arcada pubiana , ou ao púbis , como no homem.

Todos os seus ossos são proporcionalmente menos volumosos , mais brancos .

e menos resistentes , de maneira que offerecem menores obstáculos aos esforços

das potências que obrão sobre elles. Nota-se hum menor pronunciamento nas

eminências ósseas, e igual reflexão he applicavel ás apophyses, e ás curvaturas.

Entre os ossos em particular, os dos membros lhoracicos c pelvianos são

os que offerecem differenças mais notáveis : com effeito ,
as espaduas são menos

desenvolvidas ; os braços são mais curtos , porém mais grossos e mais arredon

dados : o mesmo acontece ao antebraço; a mão he mais pequena, os dedos mais

delgados e nimiamente flexíveis. As claviculas são menos curvadas e mais

levantadas para fora, de sorte que o peito he menos largo que no homem,

vindo portanto a perder em largura o que adquire em altura pela maior extensão

do tronco. Osterno he mais curto, porém mais largo e mais saliente para a parte

anterior, o que augmenta a espessura do peito. No extremo inferior do tronco

os ossos da bacia offerecem maior convexidade exteriormente, de sorte que por

sua mais pronunciada curvatura contribuem poderosamente para augmentar

a capacidade da cavidade pelviana : os púbis se tocão por hum menor numero

de pontos, de maneira que he possível sua desviação para fora, afim de augmentar

o espaço comprehendido entre elles e o coceix, isto he
, a extremidade inferior

da parte posterior da bacia.

Da maior amplitude da bacia, da convexidade mais notável dos iliacos resul

ta
, que os femures, articulados com estes, se achão mais afastados hum do

outro, e por conseqüência, também do meio do corpo, o que os torna mais

oblíquos, e augmenta consideravelmente a largura das cadeiras, augmento a

que em geral todas as mulheres dão muita importância , porque julgão ganhar
com isso mais belleza. A posição oblíqua que os femures apresentão faz com

que os músculos achem-se menos comprimidos por seu contacto reciproco , de

modo que tendo estes maior liberdade para se estender, as mulheres tem,

cceteris paribus ,
as coxas mais redondas e mais volumosas que o homem ; e

alem de que os músculos das coxas, dos lombos e das nádegas são n'ellas

proporcionalmente mais desenvolvidos, estas partes abundão de tecido cellular

e adiposo , que tende a dar a estas regiões as formas mais arrebatadoras. Re

sulta tambem que as Coxas são menos arqueadas, que os joelhos se desvião mais



- 4 -

para dentro, e que a mudança do centro de gravidade que marca cada passo
ho mais sensivel, isto he

, que os movimentos de deslocarão do tronco são mais

pronunciados na progressão , que exige por isso mesmo mais esforços da parte
da mulher e lhe cansa mais fadiga. He por este motivo que o illustrc J. ,1. Rous-

scau diz : « As mulheres não são feitas para correr: quando fogem, accrescenta

elle ,
he com a intenção de ser apanhadas ; a carreira não he a única cousa que

fazem de hum modo difficil , mas he a única que fazem sem graça. » De quanto

havemos dito acerca da conformação do tronco, se conclue que o da mulher

apresenta a forma de huma pyramide , cuja base he representada pela bacia,

que se ostenta como a parte mais larga ,
e o apse corresponde ao thorax, que

he sensivelmente mais estreito. Huma disposição inversa se observa no homem:

neste o desenvolvimento orgânico parece se ter feito com mais amplidão para

a parle superior do tronco ,
em quanto que na mulher ella se tem feito maior

para a parte inferior, a bacia. Esta admirável disposição está em relação com

as funeções de cada sexo, como para o diante veremos.

Tudo isto se acha confirmado pelas observações de Camper, que circunscre

vendo as figuras do homem e da mulher em duas áreas ellipticas, cuja grandeza

seja igual para ambos, nota que a bacia da mulher faz saliência para fora, em

quanto que suas espaduas entrão, acontecendo o contrario ao homem, cujas

espaduas sobresahem , ficando sua bacia circunscripta dentro da área. Estas

relações varião em cada indivíduo, mas as modificações que muitas circunstan

cias podem determinar em nada obstão sua exactidão em these geral.

As partes molles que entrão na composição da mulher apresentão differenças

muito notáveis relativamente ás do homem, e parecem de certo modo deixai

entrever as funeções para as quaes a mulher he destinada, e o estado passivo

para o qual a natureza a prepara. Com effcito, não se pôde contestar que a

mulher tem os músculos menos vigorosos que o homem , compostos de fibras

mais delicadas
,
mais tênues

,
e terminadas por tendões delgados que não adhe-

rem tão fortemente aos ossos. A parte media ou ventre d'estes músculos he

menos saliente, muito menos pronunciada. Esta circunstancia, e demais a

abundância de tecido cellular, que he em muito maior quantidade na mulher,

tendem a cominunicar a seus membros agradáveis superfícies, uniformes c

polidas, e graciosos contornos que os do homem não podem e nem devem tei

Massas d'esle tecido, diversamente distribuidas, enchem cavidades, e desfazem

saliências que chocarião desagradavelmente a vista , tirão ás articulações o que

ellas tem de áspero e desigual, adoção a passagem de hum órgão a outro, e vão

formar o relevo que se observa cm certas partes, taes, por exemplo, como
a

parte anterior do peito,. Pareceria que a natureza na mulher se esmerou em

fazer tudo para as graças e deleites, se não soubéssemos que cila davia ter em
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vista hum objecto mais essencial e mais nobre , que he a saúde do indivíduo e

a conservação da espécie. He assim que em todas as operações d'esta grande
mestra a belleza nasce de huma ordem que tende para o bem, e que não que

rendo fazer senão o que he útil, ella faz necessariamente o que he agradável.
Em virtude d'esta delicadeza de organisação a mulher mostra também huma

natural negação para os exercícios violentos, e hc pela mesma razão que ella

contrahe o habito das occupações sedentárias, para as quaes a previdente natu

reza a convida sempre, e a que ella tão docemente se sugeila, quando a im

periosa voz da necessidade , ou o excesso de civilisação não a constrangem a

outras distracções. Esta mesma organisação finalmente faz com que appareça

em toda a sua compleição o signal de fraqueza, que até certo gráo ao menos

parece ser necessária á sua perfeição, tanto physica como moral; porque,

como mui judiciosamente observa Roussel ,
se a resistência irrita o homem que

parece superar os obstáculos pela força e pela actividade ,
a mulher , cedendo ,

liga a apparencia de huma virtude â ascendência natural de seus encantos, e

faz dest'arte desapparecer a superioridade que a força dá ao outro sexo.

Os vasos das diversas circulações são notáveis na mulher por sua molleza e

tenuidade. Os vasos sangüíneos são singularmente delgados ,
e apresentão ge

ralmente ramificações mui delicadas; os lymphaticos são em grande numero,

e de hum volume considerável. Os nervos são delgados e delicados; elles tem

pouca solidez, e são susceptiveis de huma grande mobilidade. A falta de con

sistência explica sem duvida a razão porque elles não se prestão ao exercício

de huma reacção aturada : em compensação sua força de acção he immensa.

A polpa cerebral partilha da molleza das outras partes, e a vitalidade do svs-

lema nervoso he elevada ao mais alto gráo; esta circumstancia explica bem

claramente a exquisita sensibilidade d'este sexo, avivacidade ,
e ao mesmo tempo

a extrema mobilidade de todas as suas sensações, tanto internas como externas.

O larynge he mais estreito, e o timbre de sua voz he mais agudo que o do

homem. A pelle da mulher diflere ainda muito da do outro sexo. Ella he sus

ceptível de receber promptamente todas as influencias do ar, e dos corpos com

os quaes se acha em contacto. Sua textura he mais fina, e por isso he mais doce

e macia ao tocar ; ella não se cobre de pêllos senão no púbis ,
em torno da vulva

,

e nas axillas ; a côr he também mais branca ou menos carregada ; a lympha de

mistura com o sangue por alli derrama a bella côr de alabastro , e a agradável

variedade do lirio e da roza , que são o apanágio d'este sexo
,
e o emblema da

belleza.

A mulher, diz Virey, tem ordinariamente cabellos longos, finos, e flexíveis

como suas fibras ; elles são em maior quantidade que no homem , e cahem

quasi sempre mais tarde. O homem , cujo corpo he naturalmente mais $êcco,
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também os perde em época menos avançada. Emfim nada distingue melhor o

homem e a mulher ,
diz Capuron, que os órgãos da geração. O ulero e os ova

dos, a vagina e a vulva são de certo de hum caracter bem distincto relativa

mente ao sexo ,
e de nenhuma sorte se confundirão com os testículos, as vesi

cuias seminaes e o pene. Sua fôrma, sua estructura, e seus usos patenloião

mui bem estas differenças, embora sábios anatômicos pretendão demonstra

sua identidade.

Até aqui temos visto a differença de organisação entre o homem e a mulher,

e seja-nos permittido mais huma vez admirar a natureza na confecção de suas

obras! Esta diversidade de conformação he análoga ás funeções de cada sexo:

o homem, destinado pela natureza ao trabalho, ao combate das forças physicas.
ao uso do pensamento, a se servir da razão e do gênio para sustentar sua famí

lia ,
da qual elle deve ser o primeiro chefe T teve em partilha uma organisação

mais forte c mais desenvolvida; a mulher, a quem o deposito da geração devia

ser confiado, tinha necessidade de huma bacia mais ampla e espaçosa, que se

prestasse á dilatação do utero durante a prenhez, e á passagem do feto no

momento do parlo. He pois certo que o sexo da mulher a sujeita a revoluções,

que talvez destruirião todos os seus órgãos, se offerecessem huma mui forle

resistência. Certas partes de seu corpo são expostas a soffrer distenções, cho

ques e compressões consideráveis. Quando huma parte qualquer do corpo se

acha comprimida, os humores demorados em seu curso se alterarião logo, se

as partes visinhas não lhes fornecessem vasos flexíveis, sempre dispostos a rece

bê-los. Era então necessário que os órgãos da mulher fossem de huma estru

ctura, que os tornasse aptos a ceder á impulsão das causas que podem obrar

fortemente sobre elles, e a se supprir reciprocamente quando suas funeções res

pectivas são desarranjadas. A natureza no homem parece vencer os obstáculos

que se lhe oppõem , pela força e actividade ; na mulher ella parece se subtrahir

â sua acção, não reagindo sobre elles. A differença de organisação primordial
ou essencial entre o homem e a mulher deve forçosamente influir sobre suas

propriedades vitaes, e consequentemente sobre as funeções que d'ellas dimanão

em cada hum d'esles sexos. Com effeito a observação faz vêr que todas as fune

ções importantes, como a circulação, a respiração, a digestão, &c. ,
se execu-

tão com menos energia, porém com mais promptidão, namulher que no homem.

0 mesmo se observa no que respeita a locomoção ou progressão; o andar ou

passo do homem he mais firme e mais altivo ; a mulher com seu pequeno c

delicado pé caminha mais subtil e elegantemente.
Os órgãos dos sentidos e suas funeções respectivas apFesenlão differenças

notáveis entre a mulher e o homem : estas differenças provem da estructura,

particular destes mesmos órgãos, e de sua delicadeza, ou porque as exiremi-
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á lingua, ao olho, &c. , são mais desen

volvidas, ou porque ellas se terminão em papillas menos rígidas, mais pulposas ,

mais sensiveis ou excltaveis. Os sentidos da mulher parecem modelados para

hum regimen de impressões doces e delicadas; sua estructura, suas relações

com os objectos exteriores, contra-indica toda a violência, todo o excesso no

prazer como na dôr.

A differença sexual não he pois limitada aos únicos órgãos da geração ; no

homem e na mulher, todas as partes de seu corpo ,
ainda mesmo aquellas que

parecem indifferentes ao sexo, experimenlão todavia algumas influencias. Esta

differença não se limita a hum só órgão, mas estende-se por caracteres mais

ou menos sensiveis a todas as partes, de sorte que a mulher não he mulher

por hum só lugar ,
mas sim por todas as faces por que pôde ser encarada.

Tendo mostrado já a diversidade de organisação entre a mulher e o homem
,

lendo visto o gráo de fraqueza relativa que compete a aquelle sexo
, nós vimos

tão bem que suas funeções erão menos enérgicas. Agora somos naturalmente

levados a mencionar algumas differenças que resultão d'esta mesma organi

sação , quanto ao moral.

Toda a constituição moral da mulher, diz Virey, resulta da fraqueza innala

de seus órgãos ; tudo he subordinado a este principio pelo qual a natureza

quiz tornar a mulher inferior ao homem< (Ainda bem que he Virey quem o

diz!) Geralmente as faculdades affectivas predominão na mulher, e as facul

dades intellectuaes no homem; a observação de hum e de outro sexo em todas

as circumstancias de sua vida, suas respectivas funeções em as sociedades,

são a prova d'esta verdade. Com effeito , desde sua infância a mulher começa a

manifestar os doces sentimentos que a devem suecessivamente tornar amante
,

esposa e mãe. O ponto de vista pelo qual os objectos se nos apresentão não

pôde deixar de influir sobre o juizo que d'elles fazemos: ora, além de que a

mulher não sente como o homem, elle se acha em outras relações com toda a

natureza; e sua maneira de julgar he relativa a outros fins e a outros planos.
O destino marcado pela natureza aos dous sexos parece vir em apoio do que

temos dito sobre a predominencia dos sentimentos na mulher : o homem con

cebe por seu espirito ,
e executa com a força de seu braço; a mulher, mais fraca

a todos os respeitos, he a mais própria a prodigalisar á familia os cuidados que

ella reclama de sua ternura e do seu affecto. A molle infância teria de soffrer

muitas vezes, se houvesse de esperar os soecorros tardios da fria razão; a voz

imperiosa do sentimento induz a mulher a prestar-lhe o amparo mais seguro á

sua fragilidade; este mesmo sentimento faz com que ella supporte com animo

alegre os maiores sacrifícios em favor de seu filho , com consciência muitas

vezes de não receber delle o menor signal de gratidão. As observações analo-
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micas do Dr. Gall confirmão tão bem esta differença primeira que estabelecemos

entre o moral do homem e da mulher. Com cffeito , Gall observa que as mu

lheres tem geralmente a cabeça mais volumosa na parte posterior ,
e a fronte

mais estreita ; e sabemos que elle attribue ás partes posteriores do cérebro as

faculdades affectívas, e às partes anteriores as faculdades intellectuaes. Muitos

philosophos, fazendo abstracção da organisação primitiva da mulher, tem obser

vado sua fraqueza physica como o resultado do gênero de vida que a sociedade

lhe impõe, e sua inferioridade nas sciencías dependente unicamente de sua

má educação: mas nós pensamos de outra maneira, e julgamos que o nosso

estado social deve ser considerado aqui antes como effeito do que como causa.

O que he certo he, que algumas mulheres que se nos apresentão para provai

esta proposição , são todas pouco próprias para o fim santo ao qual a natureza

as destina, e para as funeções a que se devem restringir para a perfeita exe

cução d'este mesmo fim. A felicidade da mulher dependerá sempre da impressão

que ella fizer sobre o homem
,
e pensamos que aquelles que lhe tiverem verda

deiro affecto não dezejarão vê-las com a arma ao hombro ,
marchando a passo

dobrado para a guerra ,
ou discorrendo do alto de huma tribuna sobre os inte

resses das nações; isto, que não está em relação com as suas faculdades, lhes

ficaria mal.

O caracter do espirito das mulheres, e o gênero de talento para o qual mostrão

mais aptidão, está conforme com osphenomenos cerebraes de que acabamos

de fallar. Julgando diversamente dos objectos que não tem o mesmo gênero de

interesse para ella, sua attenção não faz entre elles a mesma escolha , a mulher

não se interessa senão por aquelles que tem analogia com suas necessidades,

com suas faculdades. Mais sentimental que philosopha, a mulher se deleita com

os objectos que mais lhe avivão estes mesmos sentimentos; sua intelligencia se

applica com mais segurança aos objectos de seus affectos, e he n'este gênero

que primão suas composições; com huma imaginação mais viva que forle, a

mulher ostenta grande fertilidade de pensamentos na descripção das scenas

habituaes da vida, dos sentimentos do coração, e dos romances , onde na ver

dade excedem muitas vezes o homem. Com tal exageração de sentimentos, com

huma mobilidade de caracter que está também em relação com a estructura de

seus órgãos cerebraes , a mulher não he certamente própria para os trabalhou

de espirito que demandão huma attenção continuada , que exigem certo gráo
de força e de razão , que em vão procurarião manifestar.

A mulher, diz o eloqüente Cabanis, não he feita para figurar no lyceo ou

no pórtico, nem no gymnasio ou hypodromo; e seu destino sendo o de estabe

lecer o encanto e o doce laço da família, ainda sua vida inteira não era muita

para os numerosos cuidados que esta reclama. A mulher sábia, diz ainda
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Cabanis, quereria descer da altura de seu gênio para tratar de seus filhos, e

activar o manejo de sua casa? Nós já dissemos o que entendíamos acerca da

influencia da educação, e convindo que ,
até certo ponto, esta pôde influir bas

tante sobre a condição da mulher, todavia fizemos notar que a julgávamos antes

determinada pela própria natureza da mulher, e por seus fins; e a observação

quotidiana nos demonstra esta verdade. A fraqueza e a sensibilidade são as

qualidades dominantes e distinctivas da mulher : ellas se achão por toda a parte

n'este sexo; ellas são a origem não só de certas affecções mórbidas, que lhes

são mais particulares que aos homens, mas dão a aquellas que são communs aos

dous sexos hum certo aspecto , que as caracterisa diversamente. Suas opiniões

dependem talvez menos das operações de seu espirito , que da impressão que

tem feito sobre ellas aquelles que lh'as tem suggerido ,
e quando cedem ,

isto

acontece menos pela victoriosa força do raciocínio
,
do que pelo apparecimento

de huma nova impressão que vem destruir a primeira.
Esta organisação era

,
como já o dissemos

, indispensável ao sexo , ao qual a

natureza devia confiar o deposito da espécie humana, ainda fraco e impotente.
Não devemos entretanto suppôrque esta sensibilidade he huma estéril vantagem;

para aquelles que a possuem torna-se a fonte de huma multidão de gozos, que

são desconhecidos aos outros homens. Esta preciosa qualidade he na sociedade

o germen de grandes virtudes : o homem fraco ama aos seus semelhantes , abor

rece a injustiça, respeita as leis, e a simples narração de hum acto de genero

sidade ou de heroísmo o commove até derramar lagximas. As mulheres nos

offerecem modelos d'esta feliz fraqueza. A doçura, a indulgência e a submissão

são "virtudes essenciaes ao sexo. Da excessiva impressionabilidade da mulher

nasce sua versatilidade e inconstância; estas qualidades são mais manifestas

nas moças, que , mais amantes da novidade e do maravilhoso , dão maior apreço

ao que pôde seduzir antes aos sentidos, que a razão, deixando vantagens reaes

a troco de hum brilho falso , que em pouco tempo as convence, porém já tarde,

de sua insensatez e loucura. Quantas vezes a oppressôra voz do arrependimento
e do remorso não vem perturbar seus dias, talvez destinados a melhor sorte ? A

extrema sensibilidade de que goza o sexo, e que o expõe a huma multidão de

impressões vivas
,
mas de pouca duração , explica porque a imaginação das

mulheres he viva e não forte, e porque seus escriptos, mais brilhantes que

profundos, são raramente marcados com o cunho do gênio: he, como diz hum

autor, por ser o seu cérebro abalado viva mas não fortemente, e porque o epi-

gastro não he n'ellas susceptível d'este gráo de tensão, que exigem os grandes

trabalhos da alma, e as profundas meditações.

A sensibilidade, conseqüência natural de sua organisação , sujeitando ou dis

pondo a mulher á impressão de hum maior numero de objectos, deve produzir
5
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necessariamente em seu espirito mil determinações, que são a cada instante

destruídas humas por outras. He isto o que constitue o capricho, que, quando
não enfada por excessivo, dá sem duvida muita graça ás outras qualidades, que
constituem o mérito d'este sexo. A variedade de idéias a que dá logar agrada
muito; e por isso mui bem disse Labruyère : « Le caprice est, dans les femme.%,
tout proche de Ia beauté, pour être son contre-poison. »

O instincto da — Coquetterie — , a necessidade de agradar devião ser quali
dades innatas a seres que não sentem a vida senão pelos affectos que experimen-
tão , e por aquelles que inspirão : este instincto e o pudor são duas qualidades

que , ainda que oppostas por seu effeito , contribuem igualmente para fazer valer

todas as outras qualidades que a natureza lhe tem outorgado para excitar o ho

mem a aproximar-se d'ella ; ellas são como duas mollas que obrão em sentido

contrario : huma procura fazer nascer dezejos, que a outra repelle para augmen-
lar sua actividade; huma, por manejos artificiosos, suscita o combate que a

outra procura fazer durar, para tornar a victoria mais doce, e a retirada mais

honrosa. A — coquetterie — faz o que o pudor recusa, e o infallivel effeito

d'estes dous meios assim combinados, he o augmentar, de hum lado, o preço

do objecto que se nega, e do outro, o ardor d'aquelle que o dezeja.
O pudor, em hum ser intelligente como o homem, não produz somente o

effeito de huma resistência physica , faz ainda nascer a idéia de huma virtude,

e a estima que a acompanha he então hum novo laço que vem fortificar todos

os outros. A coquetterie he hum sentimento natural , como qualquer outro ,

mas opposto ao pudor: he hum desejo vago de agradar, e de captivar a attenção

de todos os homens, sem se fixar em algum. Este sentimento he tão inherente

ao sexo, que nada o pôde extinguir: o que fez dizer a La Rochefoucault , que

as mulheres mais difficultosamente vencem sua coquetterie que suas paixões.
\ dissimulação he huma qualidade característica do sexo; e não he injustamente

que alguns moralistas tem atacado por este lado a seres fracos que a natureza e

;is leis sociaes tem feito dependentes? Certamente não vemos que reprehender-
Ihe quanto por huma bem entendida dissimulação a mulher procura occultar

os sentimentos filhos da natureza , para que com mais energia se cumprão seus

fins.

Em amar e ser amada resume-se a vida da mulher, que sempre he hum

encadeamento continuo de mudanças n'este sentido. A mulher , na verdade ,

ama não mais energicamente, porém mais profundamente que o homem, seus

cuidados são dictados por huma ternura mais bem entendida ; nós vemos o

exemplo na maneira toda nobre e digna por que trata dos doentes ; ella se iden

tifica de certo modo com elles e advinha suas necessidades, sabe melhor fallar

a linguagem do coração , por isso mesmo que he a única que comprehende
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bem ; he por isso que se tem dito mui honrosamente para o sexo : Ubi non est

mulier , ibi ingemit aiger.
A vista do que acabamos de ver, não podemos deixar de lembrar a força que

huma educação bem cuidada pôde ter sobre o melhoramento do moral da

mulher; desgraçadamente nós, em vez de inspirarmos os sentimentos de virtude,

e só estes em nossas filhas, somos os primeiros a favorecer com escandalosa

condescendência as tendências para o mal, com o fim ridiculo ,
e pouco calcu

lado, de lhes procurarmos huma feliz existência, cercada de grandezas e adora

ções ! Eis abi a causa de graves males , eis a causa de vermos muitas moças

passarem toda a sua mocidade ,
e chegarem á velhice , sem ler correspondido

ao fim a que a natureza as havia disposto. A respeito do homem, seria precizo
desconhecer inteiramente os direitos da natureza , para não sentir a influencia

que pôde ter huma mãi sobre a moralidade de seus filhos. Seria então causar

aos costumes a mais terrível impressão , o desprezo de formar para a virtude o

coração d'aquella que deve ser a primeira mestra do homem. A mulher he

para o homem a imagem viva da natureza, elle lhe deve pois a vida, e he

evidente que destinada pelo creador a lhe servir desde seus primeiros instantes

de sustentaculo e de guia, a providencia quiz deixar á sua mãi o cuidado de

gravar, primeiro que ninguém, em seu coração, as virtudes necessárias à sua

felicidade. O immortal Lycurgo sentia de tal modo a necessidade de dar ás

mulheres hum grande caracter, que empregou particularmente sua attenção,
cm sua reforma , em inspirar a este sexo o desprezo das necessidades a que

não era sugeito pela natureza , assim como em lhe tornar familiar a pratica
das virtudes, que elle pretendia fazer passar á alma dos Spartanos.
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SOBRE

0 REGIMES DA MULHER MIRANTE A PREMIEZ.

L'époque Ia plus interessante de Ia vie de Ia fcnime est

celle de ses souffrances et de ses dangers.

MOHEAI' DE LA SaKTHK.

Grande respeito e veneração se prestou ,
em todos os tempos , á mulher

pejada; e se considerando a mulher isolada e fraca, lhe devemos só por isso

todas as atlenções e deferencias , como não praticaremos para com aquellas

que, trazendo em suas entranhas o mais precioso deposito, a esperança da

espécie humana ,
se tornão por este facto mais interessantes e credoras de todos

os cuidados?

Desde a mais remota antigüidade ,
a mulher pejada tem sido o objecto da

veneração publica, e algumas vezes de hum culto quasi religioso. Nas republicas

gregas o assassino escapava ao rigor da lei e à espada da justiça, se chegava

a refugiar-se em casa de huma mulher que se achava em estado de prenhez.
Os Judeos, em geral tão austeros observadores das regras e preceitos religiosos,
consentião que suas mulheres, durante a gravidez, comessem das carnes pro-

hibidas; e as leis de Moysés levavão o rigor até o ponto de pronunciar a pena
de morte contra todos aquelles que por máos tratamentos , ou por qualquer
acto de violência, fizessem abortar huma mulher. Lycurgo, sem duvida hum

dos mais sábios legisladores, comparava as mães viefeimas do trabalho do parto,

aos bravos mortos no campo de batalha, e lhes concedia inscripções sepul-
chraes. Apollonio refere que na Hungria as mulheres pejadas erão tão respei

tadas, que todo aquelle que encontrasse qualquer em caminho, era obrigado
a acompanha-la e a conduzi-la até o lugar de seu destino, sob pena de ser

multado, quando similhante dever deixasse de cumprir. Em Roma, onde todo

o cidadão era compellido a levantar-se e a collocar-se em alas, á passagem

de hum magistrado , as mulheres casadas erão dispensadas de lhe prestar este

signal de respeito, temendo sem duvida, diz Mahon, que a precipitação ordinária^
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em taes casos não determinasse algum prejuízo ao estado de gravidez. Emfim ,

como senão bastassem os respeitos civis, a Igreja Catholica tem, em todos os

tempos, dispensado dos jejuns a mulher pejada. Fica pois claro que sempre

a mulher tem gozado da mais subida consideração, quando no estado de pre-

nhez : e se reconhecemos em nossos antepassados similhantes exemplos ,
e se

convimos em sua justiça, porque então relaxaremos nós os modernos estas

praticas e costumes antigos que parecem marcar o primeiro passo do homem

na carreira da civilisação , e que não erão menos dictados pelo interesse publico

que pelas leis da benevolência e da moral? Sem duvida a experiência, o pro

gresso de todos os conhecimentos e da civilisação tem feito justiça aos antigos

prejuízos; mas nós , não teremos ido muito adiante , regeitando todas estas leis

e antigos costumes, que ordenavão o respeito para as mulheres grávidas, e

punião severamente aquelles que ousavão ultraja-las? Somos nós bastante sábios,

ou teremos a prudência necessária para nunca esquecer toda a extensão dos

cuidados e respeitos a que ellas tem direito ? Na verdade seria difficil responder

pela affírmativa, attendendo ao grande numero de exemplos em contrario ,

observados n'este nosso século de luzes , onde parece que a affectação e o

egoismo tem substituído em geral a consideração e o respeito que devemos a

nossos similhantes.

Se considerando assim em geral, julgamos todo o homem até certo ponto

obrigado a todos os cuidados e deferencias para com a mulher, esta obrigação
he sem duvida mais grave e mais immediata para o medico , que, como o pri
meiro interprete da natureza

, deve ser tão bem o que mais se deve oecupar

em remontar aos primeiros princípios e á verdadeira rasão das cousas. A

mulher offercce sem duvida matéria bem vasta para a meditação e estudo
,
e

como he bem patente, não podemos no pequeno numero de reflexões que

intentamos, comprehende-la em todos os seus estados; e pois tomaremos para

objecto de nosso trabalho a hygiene da mulher durante a prenhez, como hum

d'aquelles estados que mais cuidados merecem, não só em relação a si mesma,

como em attenção á pequena planta, que, gerada em seu ventre, ahi deve demo

rar-se hum tempo mais ou menos longo, até que, por hum mechanismo admi

rável, e que constitue o trabalho do parto , venha também pagar seu tributo de

afllicções e dores ú contingência de sua espécie. Não podendo considerar a

questão com a minuciosidade que exige, não só por carência de forças, como

pela delicadeza da matéria, limilar-nos-hemos aos conselhos geraes que a arte

emprega em tacs circumstancias.

Si tibi dcficiuiit mediei, mediei Ubi fiant

Ma-c tua : mens hilaris, requies moderata, diseta.

Máximas da Esclwla de Salcrmv.

k
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A concepção effeclua-sc depois da fecundação de hum germen ,
r seu mccha-

nismo bem digno he de excitar nossa admiração, pois que, apezar das tentativas
e dos esforços que em todos os tempos empregarão os philosophos e os médicos

para descubri-lo e comprehender, elles não poderão levantar o véo mysterioso

que o envolve; de sorte que seus trabalhos , suas experiências não tem servido,

senão para nos convencer da nossa ignorância sobre a natureza intima das

operações ou funeções do organismo, e para mais exaltar no nosso espirito o

poder do Creador! Assim, para explicar o como se opera a fecundação, e por

que modo' admirável o sopro da vida se imprime no novo sêr, o gênio do

homem se tem perdido até hoje em hypotheses e systemas mais ou menos enge

nhosos ; para huns he hum átomo de fluido espermatico, queda o movimento

e a vida a hum átomo da matéria organisada e preparada com antecedência ;

para outros he antes o mesmo fluido espermatico que recebe esta impulsão

mysteriosa; finalmente muitos crêem que são fluidos diversos cuja aproximação
e combinação dão lugar a este importante phenomeno, sem todavia nenhum

dizer o como intimamente isto se faz.

Ignoramos o que se passa na reproducção do mais simples dos seres; nós não

sabemos como acontece, que hum grão posto na terra se entumece, germina,
se eleva ,

e vem a ser hum vegetal recommendavel pela magestade de seu porte ,

pela altura de seu tronco, a extensão de seus ramos, a abundância ou riqueza
de seus fruetos. Com muito mais forte rasão ignoramos o que se passa na re

producção do mais perfeito e do mais maravilhoso dos seres da terra. Como

quer que seja, hum germen apparece, que se anima, que vem a ser o rudi-

mento imperceptível da organisação mais complicada, mais admirável: então

tudo em torno delle se prepara, tudo se dispõe para protegê-lo e nutri-lo;

então o utero como que se amolda em torno d'este germen fecundado ,
envian-

do-lhe em parte, ou em totalidade, o sangue que elle tem sempre em reserva, e

do qual se desfaz por meio das regras, segundo a mais geral opinião, quando
não he destinado a este mais nobre e mais útil emprego.

Temos portanto que , depois da concepção, o escorrimento menstrual cessa

de ter lugar; ha comtudo excepções a esta regra, principalmente nas mulheres

sangüíneas e plethoricas; n'estas huma parte do sangue menstrual muito abun

dante deve ainda correr até o fim do primeiro, do segundo mez da prenhez,
e algumas vezes até mais tarde. Não podemos deixar de mencionar com enthu-

siasmo esta sabia e útil previdência da natureza, que descarrega ainda o utero

de hum supérfluo, que lhe pôde ser nocivo; porque esta superabundancia de

fluido sanguineo no utero tem chegado muitas vezes a produzir a morte, e a

expulsão do germen, em certas mulheres plethoricas, que descuidosas do seu

estado, desprezão o aviso prudente e sábio de hum medico esclarecido.
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Phenomenos funccionaes variados, e de alta importância, se observão durante

a prenhez. As forças vitaes se concentrão para hum mesmo órgão ; os esforços

conservadores são então menos enérgicos, a reacção do corpo he menos pode

rosa, e por conseqüência a impressão dos agentes exteriores torna-se mais viva

e mais temível. Apenas se tem operado a concepção, as faculdades vitaes do utero

adquiremmais vigor e fazem ressumbrar em todos os outros órgãos da economia

cffeitos sympathicos bastante extraordinários, e reacções mui poderosas. As

relações do utero com o cérebro parecem então mais intimas ; os órgãos da

circulação , da digestão ,
da respiração são estimulados de huma maneira insó

lita, e suasympathia, maior ou menor como órgão da reproducção, heannun-

ciada por syncopes, convulsões, dyspnea, desgostos, appetites insólitos, col-

licas , &c. &c. Então a susceptibilidade nervosa se augmenta ,
os gostos e

paixões são inteiramente differentes, as sensações são mais vivas, as faculdades

intellectuaes augmentão ou diminuem sensivelmente, a imaginação he mais

movei e o juizo menos seguro. O que prova bem claramente que todas as

forças do organismo convergem para o utero , que os principaes fluidos para

ali são distrahidos ,
e que tudo concorre d'esta maneira a estabelecer e a con

solidar a nova funcção de que elle he objecto, he que a maior parte das

funeções se tornão languidas , que algumas chegão mesmo a perturbar-se , ou

cm conseqüência da concentração da vida para o utero , ou por cauza das

influencias sympathicas que este órgão exerce então sobre as principaes vísceras.

No meio de tantas perturbações, as funeções intellectuaes apresentão anomalias

notáveis; as mulheres prenhes concebem idéias singulares, formão projectos

inconcebíveis, experimentão dezejos desordenados, e são sugeitas a desgostos

e a anlipathias inexplicáveis. Mulheres ha que odeião seus maridos ,
e não

podem supportar sua prezença nos primeiros mezes da prenhez. Humas expe

rimentão considerável alegria, outras profunda tristeza. Tem-se visto algumas

que chorão e riem-se pelo mais ligeiro motivo. Outras são perseguidas pela

idéia da morte, pelo temor de hum perigo imaginário. Temos pois que, nos

primeiros tempos da prenhez, e antes que os outros órgãos da economia sejão

habituados a estas influencias , observa-se hum desarranjo mais ou menos no

tável em sua acção. Como dissemos, todas as funeções se ressentem sympathi-

camente e experimentão desordens mais ou menos notáveis: o pulso he irregular,

humas vezes freqüente e duro, outras vezes lento e apenas sensível. Mas, de

ordinário, os órgãos que sympathisão mais com o utero, de. huma maneira

directa, e que apresentão as primeiras influencias, são os órgãos digestivos;

d'ali a inappetencia, o ptyalismo, as náuseas, os vômitos que sobrevêm quasi

sempre que a mulher pejada toma algum alimento ; d'aqui a aversão mais nola-
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vel para as substancias animaes e para os alimentos succulentos, e a preferen

cia quasi exclusiva para os vegetaes ácidos, para os fructos
, a salada ,

&c.

Bem que o estado da prenhez não constitua huma moléstia
,
com quanto

neste estado a maior reserva se deve ter no emprego de medicamentos , c que

o mais das vezes se não deve recorrer ao emprego de algum remédio particular,

todavia he certo que nenhum outro estado reclama mais que este o uso dos

meios hygienicos , para conservar o bafo
da vida a este embryão tão delicado , e a

saúde, então mais frágil, d'aquella que" o sustenta em seu seio.

ACÇiO DOS AGENTES EXTERIORES.

O ar atmospherico , agente indispensável e essencial da respiração, esse

alimento da vida, como dizHyppocrates, pabulum vitce, pôde ser causa de muitos

males em certas circumstancias. As mulheres, sendo naturalmente mais sensi

veis, mais impressionáveis, e tendo pulmões menos desenvolvidos , porém mais

irritaveis que os dos homens , sentem por isso mesmo com mais intensidade a

influencia das vicissitudes atmosphericas, e são consequentemente mais sugeitas

ás moléstias dos órgãos da respiração. Os cuidados relativos ao apparelho respi

ratório merecem sobretudo fixar a attenção de huma maneira particular durante

a prenhez , e em geral em todas as épocas da vida da mulher ,
em que a susce-

ptibilidade geral he augrnentada. T)e diversas maneiras o ar atmospherico pôde

ser viciado; humas vezes em seus princípios constituintes; outras em conse

qüência da mistura de princípios estranhos á sua composição. Os differenles

gráos de temperatura e de humidade do ar podem determinar notável influencia

sobre a economia.

He justamente nos primeiros mezes da prenhez que a mulher tem mais a

temer os diversos accidentes que podem complicar este estado e produzir o

aborto ; he também n'esta época que ella deve empregar todo o cuidado em

evita-los. Não he sem algum receio que vamos proseguir a este respeito a

exposição de nosso modo de pensar , porque desde já contamos mil inimigas

nessas bellas Sr.", amantes da agitação, dos passeios, dos divertimentos, &c;

entretanto forçoso he proseguir e affrontar para o bem d' ellas mesmas esses

arrufos passageiros. Assim pois, devemos lembrar-lhes que as grandes reuniões,
oí

concertos, os espectaculos em salões fechados e prodigamenle illuminados,
são

huma fonte perenne de males incalculáveis, poisque, só por esta circumstancia

o ar adquire propriedades maléficas , já pela immensidade de ácido carbônico
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formado pela combustão, já pela exhalação d'este mesmo ácido por meio da

respiração de tantos individuos. Além disto ,
o oxigeno indispensável á manu

tenção da combustão e da respiração deve naturalmente esgotar-se , e temos nós

huma atmosphera anômala quasi inteiramente formada de ácido carbônico ,

e de vapores animaes exhalados de todos esses pulmões: he esta circumstancia

a solemnc justificação da eloqüente expressão de Rousseau: « Quanto mais os

homens se ajuntão, mais elles se corrompem. As enfermidades do corpo, assim

como os vicios da alma, são o infalliveleffeilo d'este concurso muito numeroso.

Homens amontoados como carneiros morrerião em pouco tempo. » Principios
odoriferos exhalados de substancias d'esta ordem podem trazer grandes alterações
ás propriedades do ar. Os cheiros tem todos huma acção directa sobre a econo

mia animal; huns despertão os órgãos, outros nullificão sua acção, e por isso

são constantemente nocivos ás mulheres pejadas , que tem em geral o systema
nervoso nimiamente delicado. A temperatura quente ou fria do ar atmospherico
não he indifferente á mulher pejada. A influencia do calor atmospherico varia

muito segundo as disposições individuaes; mas em geral os effeitos que produz
hum ar quente sobre os órgãos e as funeções da economia

, são o relaxamento

dos tecidos, c a expansão dos fluidos que entrão na composição do organismo.
Hum ar muito quente predispõe ás congestões cerebraes, ás inflammações
do cérebro e dos seus envoltórios, ás irritações intestinaes, a irrupções cutâneas,

moléstias todas que podem complicar tristemente o estado da prenhez, por si

só já bastante delicado. Debaixo de sua influencia a transpiração he muito

abundante, ha viva necessidade de ingestão de bebidas, hum entorpecimento

geral ,
e grande mollesa. Além disto

,
o calor favorece a putrefacção das substan

cias mortas dos reinos vegetal e animal; dos humores, que são exhalados no

estado de vida. Huma semelhante temperatura só poderá convir ás mulheres

de natureza molle, de huma constituição lymphatica, que necessitão por conse

qüência de grande impulsão e conveniente ás funeções tão importantes da res

piração, da circulação, e a todo o apparelho locomotor: ella será prejudicial
ás mulheres plethoricas, nervosas e irritaveis, e que por sua organisação são

já predispostas às moléstias que hum ar quente pôde fazer desenvolver. O ar

frio pôde produzir a suppressão da transpiração, e a concentração de todas as

forças para o interior do organismo, e sobretudo para os pulmões; elle impede
a perspiração e exhalação da pelle ,

e daqui já pôde ser causa de graves males.

Portanto, a mulher pejada deve procurar respirar hum ar, cuja temperatura
não peque nem por excesso de calor, nem de frio, evitando escrupulosamente
os lugares, onde o ar, além de muito quente ou frio, fôr ainda sobrecarregado
de humidade, cujos effeitos não são menos a receiar.

As habitações concorrem poderosamente para modificar as qualidades do ar.

5
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Nós não duvidamos aconselhar á mulher pejada a habitação do campo , como

a que melhor lhe convém, em lugar sadio, onde os ventos possão circular com

liberdade, livre de pântanos e águas estagnadas, que fornecem vapores deletérios

e miasmas , que podem viciar o ar que ella respira , c occasionar-lhc moléstias

graves que facilmente as podem acommelter, sobretudo depois do parto, com

plicando a febre de leite, como se observa quotidianamente no Rio de Janeiro

e seus arrebaldes. A mulher pejada evitará as grandes cidades , onde os tumultos

e scenas multiplicadas se reproduzem a cada passo, algumas das quaes a podem
affectar de huma maneira grave , como a noticia de roubos ,

mortes
, assassinatos ;

onde o constante dobrar dos sinos, annunciando aos vivos o passamento de alguns,

produz sobre a mulher terríveis effeitos, que podem provocar o aborto, como

muitas vezes tem acontecido, e outras complicações, além do desanimo e susto

em que são lançadas por semelhante motivo.

Muitos exemplos que confirmão o que acabamos de dizer acerca da má acção

do ar e dos cheiros sobre a economia, existem referidos nos authores , e seria

querer demonstrar cousa muito sabida o traze-los para aqui. O que devemos

pois concluir do que havemos dito, o que aconselharemos nós ás mulheres

pejadas? que n'esta época evitem quanto fôr possivel os concertos, os bailes c

ospeclaculos, procurando passar huma vida tranquilla , pacifica, longe do

turbilhão e bulicio do mundo
,
e livre da enfadonha e massante etiqueta das

sociedades muito numerosas: n'este estado devem procurar respirar hum ar

puro, e gozar da innocente liberdade do campo, que tanto lhes convém. Durante

a prenhez , assim como em todos os tempos em que a sua susceptibilidade
nervosa fôr muito augmentada, a mulher deve abster-se de perfumar sua

câmara com flores
, essências ou pastilhas orientaes lançadas ao fogo ,

de

trazer comsigo cheiros, que podem não só affectar mui vivamente a sensibi

lidade nervosa, mas ainda tornar-se causas predisponentes ou determinantes

de syncopes, de asphyxia, e portanto do aborto, e de grande numero de affecções

espasmodicas ás quaes seu sexo he particularmente exposto. O abuso dos

perfumes tem ainda o inconveniente de exaltar ou diminuir o olfacto, e hc bem

judioioso o que diz Montaigne : Bene olet qtia nihil olet.

VESTIDOS, CUIDADOS DE LÜIPESA, COSMÉTICOS.

Os vestidos gosão da preciosa vantagem de garantir a superfície do corpo da

impressão immcdiata do ar, e por conseqüência de annullar até certo ponto
a influencia das variações atmosphericas: hc muito importante que todas as
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peças de que se compõem os vestidos da mulher estejão em relação com sua

maneira de existir, com as circumstancias em que se acha, e com a temperatura

reinante. Em vão procurão algumas mulheres occultar por meio
do aperto de

espartilhos o seu estado, e não podemos conceber como, entre pessoas civilisadas,

hajão mulheres que, só com o fim de parecerem bellas, e de se tornarem agra

dáveis, se sujeitem a tal constricção, que sem lhes proporcionar o que desejão,

determina-lhes quasi sempre os maiores males. Com effeito, reflectindo-se que o

utero n'estas circumstancias tem de adquirir hum volume vinte cinco vezes mais

considerável que no estado ordinário, deve-se convir rigorosamente que preciso
he também hum espaço muito maior para o conter. De mais, o menor exame

dos phenomenos da respiração ,
e do jogo das potências que concorrem para

esta funcção, faz vêr que n'esta época, sendo o diaphragma levantado para o

peito ,
e cessando quasi de todo a respiração diaphragmatica , indispensavel-

mente o thorax tem necessidade de toda a liberdade para se dilatar para as

partes anteriores e lateraes, e com muito maior amplitude, afim de supprir e

uugmcntar a cavidade, que em virtude do desvio d'aquclle músculo se acha

nimiamenle estreitada. Similhantes meios tem o inconveniente de perturbar
os movimentos, de impedir a expansão dos pulmões, de favorecer a stáse do

sangue no interior dos órgãos, e por conseqüência, são de recear a congestão

dos pulmões, e sua inflammação; finalmente comprimem dolorosamente as

mamas, e determinão para ali engorgitamentos e endurações, que podem ter

más conseqüências. Mais de hum caso poderíamos mencionar, observados por

nós, de enfermidades occasionadas por similhantes apertos e contusões. Depois
de tudo isto ,

o que diremos nós acerca de tal uso ? o que poderemos dizer

depois do que disserão tantos e tão illustres mestres? Fazendo justiça ao bom

senso do maior numero de mulheres , nós esperamos que aquellas que bem

comprehenderem seu estado, e as importantes funeções que lhes são confiadas ,

he prestarão com o maior disvelo e docilidade ao cumprimento dos deveres

impostos pela maternidade.

O dezejo de apparecer bem, a faceirice, permittida até certo gráo pelas leis

da natureza e da moral, não devem ser levados ao ponto de produzir graves

moléstias a seu corpo e a seu filho, innocente victitna de mal entendidos capri

chos, e da vaidade de sua mãe. Concordamos todavia (e nisto somos rasoaveis)

■:om o uso de coletes elásticos ,
com a capacidade necessária para sustentar as

mamas, que, entumecidas n'este tempo, tendem a distender-se e a tornar-se

disformes. O mesmo diremos acerca do uso de largas cintas abdominaes, leve

mente cerradas, com o fim de sustentar as paredes d'esta cavidade
, e de prote

ge-la contra esforços imprudentes ou involuntários que podem ter lugar durante

o dia ou mesmo a noite, ao voltar-se a mulher descuidosamente era seu leito.
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As ligas de que fazem uso as mulheres merecem bastante attenção , porque aper
tando as pernas com violência, ellas tendem a difficullar seus movimentos, ;\

comprimir seus vasos, e a embaraçar a marcha da circulação, occazionando
varizese cngorgilamentos dos membros, que para o funda gestação são singu
larmente favorecidos pela compressão que o utero exerce sobre os vasos iliacos

e a veia cava ascendente. Seus vestidos devem ser leves, accommodados á estação,

e de fazendas pouco próprias a desenvolver grande calor, porque as mulheres

raramente sentem frio quando pejadas, por isso que hum duplicado foco de

calor as conserva em huma temperatura agradável. A fôrma de similhantes

roupas deve atrahir a attenção; ellas devem ser sempre bastante folgadas para
não perturbar os movimentos, e não exercer forte compressão sobro as diífe-

rentes parles do corpo. Quanto ao leito da mulher, diremos que huma cama

larga e espaçosa, com hum colchão bastante resistente, afim de impedir que

o corpo seja nelle mergulhado , parece-nos de bastante utilidade. A dureza

excessiva do leito fatigará os órgãos, em vez de os doscançar; da sua molleza

extraordinária resullào inconvenientes não menos prejudíciacs, como a inaccão,

o enfraquecimento do sistema nervoso, e o desenvolvimento da plethoia san

güínea. Igualmente se devem muito atlender ás circumstancias que convém á

sua câmara, não só quanto á sua extensão , que deve ser espaçosa e larga, como

á natureza e propriedades do ar que tem de ser respirado, o que fica já dito no

paragrapho precedente.
Os banhos , empregados tão somente com o fim de entreter as funeções da

pelle, parecem-nos muito próprios; sua temperatura deve ser accommodada á

estação : os banhos geraes ou locaes muito quentes devem ser reprovados como

próprios a favorecer o aborto. Entre os cuidados de limpeza deve-se collocar

em primeira linha aquelles que dizem respeito ás partes sexuaes; o melhorliquido

que as mulheres podem empregar para seu uso he a água quasi fria, menos no

inverno, em que a deverão usar morna : a água muito fria pôde determinara

inflammação da niucosa urethro vaginal , e por conseqüência corrimentos

brancos ; entretanto que o uso freqüente da água quente tem o inconveniente

de relaxar os órgãos genitaes, e de os dispor ás hemorrhagias ,
e por isso ao

aborto. A coquetterie ,
a necessidade que as mulheres presumem ter de agradar,

tem feito imaginar, em todos os tempos, differentes meios, entre os quaes os

cosméticos oecupão sem duvida o primeiro lugar; também por isso os especu

ladores se tem empenhado, desde muito, em multiplicar o numero destas

substancias que, seja dito de passagem, gozão, segundo elles, das mais trans

cendentes propriedades! Se existem alguns cosméticos que são sem acção nociva

sobre a pelle, taes como as águas distilladas aromaticas, &c, o maior numero

delles, sobretudo as differentes espécies , compostas de preparações melallicas
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em que entrão o chumbo , o mercúrio, o antimonio e o arsênico, são extrema

mente nocivas, c justamente abandonadas hoje aos comediantes, ás cortezãas

imprudentes , e a algumas velhas, que querem se apresentar como moças. Ora já

vemos que nenhuma d'estas preparações deverá ser empregada por huma boa

mãe , terna e compassiva , porque , minhas Senhoras ,
« as graças simples e natu-

raes, a vermelhidão da modéstia e do pudor, o agrado da doçura, eis-aqui o meio

mais seductor de vosso sexo » ; e de certo estas qualidades não as obtereis alte

rando e arruinando vossa saúde, por motivos que a natureza raras vezes deixa

impunes, e allamente reprovados pelas leis da honestidade.

SIBSTAaCIAS IXTRODISIDAS M ECONOMIA PELAS VIAS ALWEATARES.

Sc sobrevém gostos particulares , se o appetite se faz em geral sentir pouco
durante os primeiros tempos da prenhez , bem longe de inculpar por isso a

natureza, devemos antes applaudi Ia: esta circumstancia manifesta bem huma

das freqüentes e admiráveis previdências d'esta boa mãe, pelas quaes ella vélla

sem descanço na conservação de sua obra. Com effeito, nos primeiros mezes

que se seguem á concepção, o estômago sendo mais fraco e irritavel
,
as forças

assimiladôras sendo menos activas, alimentos succulentos ou abundantes fati-

garião muito os órgãos digestivos; elles poderião cauzar indigestões, e mesmo

gastro-enterites funestas. Além disto, suppondo que estes alimentos tivessem

sido bem digeridos, o excesso de chylo e de sangue que seria a conseqüência,

augmentando o affluxo já muito considerável d'este ultimo fluido no utero ,

poderia ahi determinar, como fizemos pressentir, huma desordem mais ou

menos prejudicial.
Nos primeiros tempos de sua existência, o embryão exige para se nutrir huma

tão pequena quantidade de sangue, quede certo não contrabalança aquella

que de costume lançava a mulher por meio das regras mensalmente, de sorte

que he necessário para seu bem estar, e para a conservação de seu filho, que

a mulher coma pouco , ou que seja extremamente sóbria em seus alimentos e

bebidas. A concluzão que devemos tirar do que precede, relativamente á quan

tidade dos alimentos de que a mulher deve uzar , he que esta deve estar em

relação com as perdas orgânicas , com a energia do estômago , e sobretudo com

o sentimento de suas necessidades, porque, no estado de saúde he o estômago

que se encarrega de manifestar a necessidade dos órgãos que soffrem a auzencia

dos materiaes reparadores, por huma admirável sympathia, que o associa ao

soffrimento d'estcs mesmos órgãos. A mulher não partilhará pois o prejuizo
6
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uilgar, que mais de huma vez tem sido muito fatal, de que huma mulher pejadit
deve comer por doas ; ella deve ao contrario persuadir-se de que seu filho tem

muito mais a receiar de hum excesso d'esta ordem
, que de huma sobriedade

,

levada mesmo até a abstinência; porque ha prenhezes nas quaes a nutrição
fica como estacionaria e suspensa por algumas semanas, durante as quaes a

mulher procederia muito mal, forçando o estômago a receber alimentos, que
elle repelle , e que não pode digerir.

A respeito da natureza dos alimentos, he bom que a mulher nos primeiros
mezes da prenhez siga hum regimen; he bom que em conformidade com u

propensão natural ella se nutra de vegetaes frescos e inucilaginosos, de fructos

bem maduros e de boa qualidade, de geléas, de algumas sopas com hervas, &c.

As carnes brancas , pouco excitantes , podem-lhe convir perfeitamente. A

mulher aproveitará muito do uso do leite , quando seu estômago o supportar

facilmente. Ella se absterá do vinho puro , das bebidas em que predomine o

álcool, e excitantes ; deverá evitar o chá e o café quando hum habito imperioso
não justifique o seu uso , e n'este caso deve ella addicionar certa quantidade
de leite , para temperar sua acção fortemente excitante. Devemos acrescentar

que o uso immoderado do chá e do café he em geral nocivo ás mulheres muito

nervosas , e sobretudo á aquellas que brilhão menos por seu espirito , que por

sua bellesa e todas as suas vantagens physicas. Hum tal regimen, observado

exactamente durante os primeiros mezes da prenhez, produzirá certamente

optimo effeito, manterá na economia da mulher hum justo equilíbrio de fune

ções , prevenirá a plethora sangüínea , e diversos accidentes que são sua conse

qüência; taes como vertigens, certo estado de peso, de fadiga, e prostração,

cephalalgias, epistaxis mais ou menos repetidas, perdas sangüíneas para o

lado do utero, &c. , &c. Acontece que, do quarto mez da prenhez em diante,

o appetite que era a principio nullo, depravado, ou pouco sensível, começa

agora a fazer-se sentir mais ou menos vivamente. No fim do quarto mez, o feto,

tendo adquirido mais consistência e volume , requer huma grande quantidade
de sangue para se nutrir, desenvolver-se, e crescer; então também a vida que

o anima he mais enérgica ; seus músculos adquirem força , exercem movimentos

que cada dia se tornão mais sensiveis para a mulher que o conduz. Estes movi

mentos são para ella hum motivo ao mesmo tempo de prazeres e cuidados; na

verdade, se elles se fazem sentir de huma maneira violenta, perturbão seu

somno, desarranjão certas funeções, e algumas vezes dão causa a syncopes; se

por longos intervallos , ella teme pela saúde ou vida d'este ser querido. Mas se

a mulher quizesse reflectir que os movimentos extraordinários e muito violentos

de seu filho dependem de seu modo de proceder; se attendessc que muitas

rezes elles se tornão taes, porque ella he superexcitada por alimentos estimu-
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lantes e bebidas d'este mesmo gênero; porque tem-se entregado impruden
temente á carreira e a rápidos movimentos, mui continuados; n'estes casos,

elles deverião ser para ella hum aviso salutar, e ensinar-lhe a poupar-se não

só por si , como por seu filho, cuja frágil existência lhe he confiada.

Ao appetite de que temos fallado se ajunta notável força e actividade das

funeções digestivas, que tirão o maior partido possível dos alimentos: então

também a hematose se opera algumas vezes com huma abundância , que vae ,

em muitos casos, muito além das necessidades da mãe e do feto; poisque não

he raro que na metade do tempo de sua prenhez a mulher tenha necessidade

de huma sangria. Esta necessidade desapparecerá, e será inútil o emprego d'este

meio, se como já huma vez o dissemos, a mulher seguir hum regimen pouco

excitante, se usar de alimentos de fácil digestão, que não sejão abundantemente

carregados de materiaes nutritivos, se se absliver de certos guisados apimentados,
de molhos fortes ,

e de todos os condimentos que entretem e provocão hum

appetite insaciável, d'onde resulta para a mulher que o quer satisfazer , huma

sanguificação muito abundante, e por conseqüência a plethora e outros acci-

dentes diversos, que deixamos jámencionados. A regra geral em casos similhantes

he, comer pouco de cada vez, fazer huma escolha de alimentos convenientes,

para que a digestão se faça com regularidade, para que as evacuações que a

seguem se operem de huma maneira livre e fácil.

A quantidade e a natureza das bebidas de que usa a mulher pejada não he huma

cousa indifferente, ella não deve ser muito considerável, porque o estômago
seria muito distendido , e mui promptamente fatigado. A água pura e fresca

deve ser sua bebida ordinária , não só no tempo de suas refeições , como no

resto do dia; se porém suas digestões forem difficeis e demoradas, poderá usar

na segunda refeição de pequena quantidade de vinho generoso , principalmente

quando esta fôr em grande parte composta de legumes e de fructos. Então meio

calix de bom vinho redobra a energia e a actividade do estômago , favorece a

digestão, previne o desenvolvimento de gazes, reanima e sustenta as forças

da economia. A temperatura de similhantes bebidas deve merecer attenção; as

bebidas frias e geladas podem causar eólica , e as quentes tendem a relaxar e

a enfraquecer o estômago ; daqui deriva naturalmente a necessidade de procurar

o meio termo entre humas e outras , lembrando-se que o abuso de quaesquer

d'ellas he muito prejudicial.

SECREÇÕES E EXCREÇÕES.

As secreções e excreções são funeções muito importantes á economia animal.

A secreção consiste na separação de alguns humores particulares em órgãos
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destinados a isto, d'onde são levados a outros lugares cm que são úteis; he

assim que a separação da saliva se faz nas glândulas que rodeião a boca, d'ondo

he levada ao estômago ; he também assim que a secreção da bile se faz no fígado ,

d'onde por sua vez vae para os intestinos. As excreções são evacuações que levão

para fora do corpo o supérfluo dos alimentos, as partes que não podem se

assimilar e identificar-se aos nossos órgãos, e que se chamão excrementos; a

transpiração, as ourinas, e as matérias fecaes são as principaes; ellas se fazem

tanto melhor quanto os alimentos são mais simples, quando se vive mais

sóbria e regularmente, quando o somno he mais tranquillo, sempre que o ar

que se respira he mais puro, todas as vezes que o corpo tem feito mais exercício,

e sempre que nos achamos menos alterados pelas paixões. Entre as diversas

secreções, a da saliva e da bile devem merecer especial attenção da parte da

mulher pejada; o uso de introduzir e conservar na boca substancias aromaticas

e excitantes determina abundante secreção de saliva, oceasiona hum ptyalismo

que pôde, sendo levado a excesso, dar lugar a hum definhamento notável, e

mesmo ao marasmo. O que dizemos a este respeito deve-se entender também de

certos medicamentos , que tem a propriedade de excitar especialmente o

systema glandular salivar: a saliva, elaborada á custa de sangue arterial, devi

ser poupada com escrúpulo para a importante funcção da digestão.
Alimentos acres, bebidas excitantes desarranjão absolutamente a secreção

do humor gástrico, espessão c endurecem mesmo a bile, obstruem e inflammão

seus canaes, dão constipações; todas as secreções e evacuações são desarranjadas.
Os authores estão de accordo em reconhecer a funesta influencia das paixões
sobre estas duas ultimas funeções. Os cuidados, as inquietações, a inveja, o

ciúme destroem , dizem elles, as digestões e as funeções da bile; e desde que

estas duas funeções se desarranjão, são destruídas as bases da economia animal,

o somno desapparece, a saúde se deteriora, e a porta jaz aberta para hum sem

numero de moléstias chronicas. Tendo de fallar a respeito das paixões ,
mos

traremos então seus effeitos sobre a economia, e especialmente sobre a mulher

pejada.
A transpiração cutânea, indispensável para a manutenção do equilíbrio salutar

das funeções do organismo, determina na pelle o deposito de substancias sebaceas

e gordurosas , que impedem esta mesma funcção , todas as vezes que não ha o

cuidado de as expellir por meio de banhos e loções convenientes; he mister

pois, que a mulher procure com esmero entreter a maior limpesa e aceio

em todo o seu corpo , afim de regularisar o exercício da pelle. A emissão das

ourinas deve merecer a maior attenção da parte da mulher pejada, porque

sua retenção pôde-lhe , de muitos modos, ser nociva; humas vezes a aceumu-

ação da ourina he hum forte obstáculo que se oppõe à dilatação do utero,
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e para o resto da prenhez , sendo a bexiga distendida e levada par^/cima ,

comprimido o seu collo , differenles moléstias podem apparecer ,
como o

espasmo d'este órgão, a paralysia, a inflammação, accidentes que comphcão

dolorosamente o parto; outras vezes, e não são raros estes casos, observa-se a

deposição de sáes calcareos e de outra natureza , que por sua adherencia as

paredes d'este reservatório podem constituir núcleos de cálculos , quando estes

mesmos não sejão formados em grande numero. As ourinas correrão sempre

com facilidade todas as vezes que o canal intestinal estiver livre. Se he perigoso

o servir-se n'esta época de purgativos enérgicos, não o será menos o emprego

das substancias que obrão mui vivamente sobre as propriedades vitaes das vias

ourinarias. As bebidas adoçantes e ligeiramente diureticas preencherão o fimmais

desejável. Se apesar de tudo a mulher experimentar difficuldade na expulsão

das ourinas , ella deverá recorrer ao conselho de hum medico prudente , que

empregará entre diversos meios o catheterismo mesma ,
se fôr preciso.

Se a todos importa muito manter e favorecer a liberdade das evacuações

alvinas, esta necessidade toma maior interesse quando se trata das mulheres

pejadas, porque os inconvenientes que resultão n'estas da accumulação das

matérias fecaes são muito mais graves que em todas as outras pessoas.
Com

effeito, sua quantidade considerável nos grossos intestinos perturba o utero, que

por seu desenvolvimento extraordinário os comprime por sua vez, e difliculta

sua passagem. Daqui vem, que em conseqüência de similhantes obstáculos, e

de irritações suecessivas e continuadas, se observão engurgitamentos ou distenções

do plexo venoso da superfície do recto ; daqui provêm também as hemorrhoides ,

que se notão freqüentemente nas mulheres pejadas, e que determináo hum

acréscimo de soffrimento ede obstáculo para o parto. Além disto, huma consti-

pação prolongada pôde determinar cephalalgias violentas, cuja causa muitas

vezes se ignora. He então necessário que as mulheres não resistão á esta neces

sidade tão natural, e que procurem mesmo por tentativas convenientes expellir

similhantes matérias, cuja demora pôde determinar graves accidentes. O uso

dos clysteres brandamente laxativos e emoUientes muito lhes convém ; devemos

entretanto reflectir que só a necessidade deve justificar o seu emprego, e que não

he bom contrahir hábitos que tragão embaraços à marcha natural das funeções

do organismo.
Devem-se regeitar os clysteres no caso de constipação ,

com o temor de que

elles produzão hemorrhoides ? Os clysteres emoUientes e mucilaginosos não

podem produzir hemorrhoides, elles humedecem e mollificão os excrementos

que se endurecem por sua demora nos intestinos;
elles supprem vantajosamente

ao muco , que os lubrifica de ordinário. Os únicos clysteres que parecem peri

gosos , durante a prenhez, são os excitantes; certamente estes podem chamar

7
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o sangue para o recto, como para o utero, c produzir hemorrhoides, ov

moléstias nos órgãos genitaes. Huma mania commum, e muito freqüente na*

mulheres pejadas, consiste em quererem fazer uso de vomitivos, com o fim de

se subtrahirem ao máo gosto da boca, á^nauseas, que ellas atlribucm sempre á

pretendidas mucosidades de seu estômago : nós não podemos deixar de resistir a

similhante pratica. D'esta maneira as mulheres sujeitão-se a violentas contracções

de estômago , que produzem em todo o systcma nervoso hum abalo geral, d'onde

pôde sobrevir, além de outros accidentes, o aborto. O mesmo diremos a respeito
dos purgativos, que de ordinário para o fim da prenhez são mui procurados, com

o fim, dizem, de tornar mais faeil o trabalho do parto, desembaraçando os

grossos intestinos das matérias fecaes. Quasi todos o&authores clamão altamente

contra esta maneira de pensar ; cumpre esperar que á força de o ridicularisar

seja destruido este falso prejuiso, que arrasta tantos tormentos e perturbações a

pôz de si. Ora, nós sabemos que muitas mulheres não praticando similhante

uso, nem por isso deixão de parir optimamente. He verdade que, para o ultimo

periodo da prenhez , as mulheres experimentão maior difficuldade na expulsão
das matérias fecaes; mas o obstáculo mechanico que a determina em nada se

altera com o uso dos purgativos. Sabe-se que este obstáculo depende da com

pressão do utero , ou antes da cabeça do feto, que inlroduzindo-se na pequena

bacia comprime o intestino recto
,
e torna-se assim hum obstáculo poderoso á

expulsão de similhantes matérias. Em hum tempo em que a mulher tem toda a

necessidade de socego, de repouso, em que ella deve « ajuntar suas forças, reani-

mar sua coragem» nós não julgamos bem cabido o emprego d'estes meios, que

tendem a esgotar estas mesmas forças, de que agora , mais que nunca , carece.

Quando ha constipação, embaraço gástrico ou intestinal, brandos laxativos

podem ser vantajosos; mas se nenhum symptoma os requer, elles tornão-se

inúteis; ora, todo o medicamento inútil pôde ser perigoso, se elle fôr activo.

Cabe aqui o fallar da sangria ; ella he muitas vezes indicada para combater

a plethora, que ordinariamente he o resultado da falta de regimen. Este meio

sendo muito enérgico e de hum effeito tão prompto quanto seguro, he bem claro

que se por hum lado elle pôde ser útil e prevenir accidentes graves na mulher

pejada, por outra parte sua applicação intempestiva não pôde deixar de ser

nociva. N'este lugar não podemos deixar de lamentar o prejuiso quasi geral exis

tente entre nós a respeito da sangria : humas vezes velhas comadres ,
verdadeiras

harpias, se colloeão á cabeceira de huma mulher pejada para se oppôr com a

maior semeeremonia á execução d'esta pratica ; outras vezes importunos char-

latães, partidários obstinados de Mr. LeRoy, ali se apresentão para exigir a

commutação da sangria em purgantes , vomitorios , &c. E então ? o que faaer

n'esta circumstancia? appellar para o resultado e procurar convencer
esta boa
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gente da inconscquencia de seu procedimento, e afrontar mesmo sugiras
a

bem da aíllicta humanidade. Mais de hum caso poderíamos referir a este respeito,

mas de propósito deixamos de o fazer, porque desnecessário he repisar aquillo

que á cada passo se presencêa. Ainda bem que nas cidades
e villas mais civih-

sadas já se vai observando mais docilidade aos preceitos da arte; graças a esses

incansáveis mestres, que tem sabido, com a linguagem da rasão desarraigar

similhantes prejuízos ! A humanidade reconhecida envie seus nomes á poste

ridade.

exercícios, vigílias, somo, repouso.

Os antigos tinhão particularmente reconhecido a utilidade dos exercicios do

corpo. Labor corpus validam efficit, diz Hippocrates. Ignavia corpus hebetat ,

labor firmat; Ma maturam senectutem , hic longam adolescentiam facit, diz Celso. O

exercicio accelerando os movimentos orgânicos, torna as funeções mais activas;

sua influencia he muito salutar durante a prenhez. Entretanto convém não

esquecer as condições com que a mulher se deve entregar a elle. Ella evitará

com cuidado tudo o que a poder abalar ou commover violentamente ; ella

evitará o montar a cavallo, porque de ordinário a mulher muito pouco apro

veita d'este exercicio, attentas as precauções que emprega para segurar-se ,

d'esle exercicio, que, como diz Roussel, sem lhe dar a graça que ostenta o

outro sexo, tira-lhe a que lhehe natural. A dansa muito agitada, os esforços consi

deráveis de voz, a distensão do corpo para tocar hum objecto a que naturalmente

não pôde chegar, eis ahi o que a mulher deve evitar com o maior cuidado.

Parece-nos já ouvir huma traquina e buliçosa moça « Pois como ! a dansa ,
o

canto, &c. , podem causar mal? não existem tantos exemplos em contrario,

especialmente nos nossos theatros? » He verdade , alguns exemplos se observão ,

que á primeira vista poderião fazer excepção ao que dizemos ; mas nem por isso

deixa de ser verdade o que avançamos , poisque em primeiro lugar elles são

bem raros , depois he bem claro que o habito a que se sujeitão certas pessoas

modifica de hum modo notável seu organismo, e torna-o como privilegiado, o

que não acontece a qualquer outro que não esteja em iguaes circumstancias.

Entretanto não queremos concluir daqui que a mulher pejada deve fechar-se

em seu quarto, e subtrahir-se a todo o gênero de exercicio; pensamos ao

contrario que huma moderada agitação do corpo, determinada por hum passeio

feito todos os dias cm agradável companhia e em pleno ar
, muito lhe convém.

O passeio em companhia de pessoas que aborrecem , assim como d'aquellas
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que se ^ma apaixonadamente , he ainda nocivo. Cumpre que o corpo e o espi
rito sejão igualmente exercidos, e para este effeito a mulher se rodeará de

pessoas e objectos que lhe sejão agradáveis. Ella escolherá de preferencia a

manhã depois de levantado o sol, e a tarde pouco antes do seu occaso, e

sempre huma hora bastante apartada da refeição , para que o estômago se ache

em grande parte desembaraçado dos alimentos , e não seja perturbada a

digestão. Este exercicio deve ser limitado, e nunca prolongado até produzir

fadiga.
Tudo o que dizemos a este respeito deve ser entendido de hum modo razoável

,

e com applicação ás differentes condições : tal mulher acostumada a pesados

encargos sociaes, poderá, durante a prenhez, continuar em suas occupações

pouco mais ou menos como dantes; tal outra, nimiamente delicada, fraca, e

extremamente sensível ,
deverá guardar com mais severidade os preceitos hygie-

nicos. O movimento que a mulher encontra nas diversas occupações de sua casa,

como observa Roussel , he sem duvida o que melhor convém á sua saúde e ás

suas forças physicas, porque elle une aos effeitos naturaes do trabalho a

satisfação interior que dá o cumprimento do dever.

Diversas opiniões existem pró e contra o uso dos prazeres, venereos durante

a prenhez : alguns authores por experiência própria aconselhão este exercicio ,

outros o reprovão ; nós , sem termos observação própria , não duvidamos entre

tanto avançar que todo o excesso n'este sentido, poderá ser extremamente

nocivo; assim como que huma mui grande reserva, ou huma completa absti

nência, poderá ter inconvenientes tanto mais sensiveis quanto o estado de

prenhez parece excitar muitas vezes os gosos de que tratamos. Ha muitas

observações que confirmão o que dizemos; existem observações de mulheres

que, separadas de seus maridos durante alguns mezes da prenhez, cahirão em

terrível estado de melancolia e de agitação , experimentando insomnias ,
febre

ardente durante a noite, sonhos penosos; em hum estado de espasmo em todas

as funeções, rebelde a todos os meios therapeuticos , e que só a volta a seus

hábitos, e a fruição dos prazeres do thalamo poude dissipar. Apesar de tudo,

he bom que a mulher se abstenha dos prazeres do amor nos primeiros tempos
de sua prenhez ,

e tanto mais severamente quanto ella fôr mais disposta ao

aborto, ou se tiver já huma ou duas vezes experimentado este accidente.

Em nenhuma outra circumstancia o somno parece tão necessário como nu

tempo da prenhez, e por isso as mulheres devem aproveitar a noite para gosar

do seu descanço, e refazerem assim seu corpo das fadigas do dia, muito mais

sensiveis n'este espaço de tempo que em qualquer outro: tal he a susceptibi-
lidade de seu systema nervoso. Em vão procurarão as Senhoras indemnisar-se de

longas vigílias consagradas ao mundo ou aos seus prazeres, prolongando sua
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Cêtada no leito por huma boa parte do dia. O estimulo , pelo qual se ?ffircenta

e somno nas horas em que elle de costume se manifesta, he sempre prejudicial ;

e as horas da manhã são tão úteis â saúde , destinadas a tomar o ar livre ; são

tão favoráveis ao trabalho, ao exercicio e ao passeio, que na verdade custa a

crer que não sejão aproveitadas para este fim. Demais um somno que occupa

parte do dia he sempre seguido de fraqueza, de entorpecimento, e de languor

em todas as funeções orgânicas. Em resumo, a mulher deve deitar-se cedo,

levantar-se também cedo, e entregar-se no decurso do dia a occupações que

exerção seus órgãos sem os fatigar.

SENSAÇÕES, PAIXÕES, TRARALIIOS INTELLECTUAES.

Os espectaculos ,
os painéis ,

a musica, fazem em nossos sentidos impressões,

que obrão mais ou menos vivamente sobre elles, e que podem perturbar nossa

organisação, ou lhe ser vantajosas. Sem prohibir inteiramente á mulher simi

lhantes prazeres, nós lhe aconselharemos aquelles que lhe offerecerem objectos

agradáveis á vista, e de evitar os que lhe apresentarem objectos ou imagens

muito tristes. As fortes emoções deixão sobre os órgãos impressões lanto mais

fortes, quanto maior he sua sensibilidade. Ninguém ignora a poderosa influencia

da musica sobre a economia animal; todos sabem que ella exalta ou modifica a

sensibilidade, e que cura mesmo algumas moléstias. Haller refere que o bárbaro

Amurat IV, tendo as mãos ainda banhadas no sangue de seus irmãos
,
e disposto

a manchar-se por outros assassinatos, foi de tal maneira impressionado pelo som

de hum psaltério, que não só concedeu a vida a todos aquelles-^ que elle tinha

condemnado ao supplicio, como também que não podéra reter suas lagrimas.
Podíamos reproduzir muitos exemplos para provar o império da musica sobre a

sensibilidade ,
mas julgamos sufficiente este para lembrar á mulher pejada a

necessidade de subtrahir-se a estas impressões fortes, determinadas não só pela
musica , como por todos os objectos que lhe podem affectar mui vivamente a

imaginação.
Tem-se comparado as paixões « aos ventos, que inchão as vellas de hum navio,

que o submergem algumas vezes, mas sem as quaes elle não poderia navegar. »»

Poderíamos ajuntar que a sabedoria he o piloto que o guia por entre os cochopos
e tempestades da vida. Sua influencia sobre a saúde não he contestada por nin

guém, quer obrem lentamente, quer appareção com violência. No primeiro caso

podemos considera-las como hum veneno lento
, que destroe , no segundo como

hum fogo que devora. Posto que cada paixão tenha hum caracter particular, e

8



se rrfSiuJeste por signaes que lhe são próprios, ellas tem todas esta commum

particularidade , que he o perverterem a ordem habitual dos órgãos. Ora , à vista

disto, e do estado particular da mulher no tempo da prenhez, qual não deverá

ser o empenho de collocar-se ao abrigo de suas influencias? N'este estado de

susceptibilidade nervosa mui pronunciada, cumpre evitar e torna-las isemptas
de más novas, de emoções fortes, de violentas contrariedades.

Todas as affecções moraes vivas podem ter effeitos os mais terríveis sobre a

mãi e o filho. A vista de differentes objectos, de desenhos apaixonados e lascivos

não deve ser indiffcrente á mulher pejada ; a influencia de similhantes objectos
sobre o moral não pôde ser contestada ,

e para o provar citaremos o caso seguinte
de huma cura operada por Alibert. «Hum moço foi consulta-lo sobre huma impo
tência produzida por máos hábitos; jamais a presença de huma mulher tinha

excitado n'elle o mais leve sentimento de desejo, a pesar de já ter trinta annos.

Este moço hábil na pintura sentia secreto prazer em desenhar as fôrmas de Apollo
de Belveder ; Alibert aconselhou- lhe que o substituísse pela Venus de Medicis,

e esta substituição teve o suecesso mais completo e desejável. » Para impedir

a exaltação e a fraqueza moral de serem levadas mui longe, e de terem conse

qüências tristes durante a prenhez, he necessário proporcionar á mãi occupações

agradáveis, distracções; he necessário rodea-la de benevolência, de considerações,

e finalmente dos cuidados mais delicados. Em todas as mulheres o moral não

he susceptível das mesmas influencias perniciosas; he sem duvida esta huma das

razões que tornão o estado da prenhez mais critico para as mulheres de certa

ordem, cujo espirito he mais cultivado, e cujas emoções são mais vivas, que

tem os sentimentos mais imperiosos, que a mulher do campo em quem o moral

he menos desenvolvido, a imaginação mais tranquilla. A leitura de obras licen-

ciosas e de romances he hum péssimo recurso, que de ordinário procurão as

mulheres para desenfado de suas fadigas; além de estragarem o moral e de

corrompe-lo , o romance tem o inconveniente de exagerar certos sentimentos ,

pela pintura viva de grandes rasgos de heroísmo e de paixões. Se as pessoas

sensatas , acostumadas a vêr as cousas debaixo de hum ponto de vista justo,
razoável e exacto , sentem muitas vezes fortes emoções com similhantes leituras,

o que não deverá sueceder a huma mulher fraca c sensível , que por hum instincto

natural já he propensa a tudo exagerar? Existindo tão intima relação entre a

mãi e o feto , he claro , que tudo quanto tender a perturbar as suas funeções

orgânicas, deve do mesmo modo impressionar a este ultimo ; e pois temos, que
;t leitura de similhantes obras deve ser proscripta pelas mulheres pejadas que

quizerem vêr seus filhos sãos e fortes. Terminaremos o que temos a dizer a este

respeito, lembrando que os estudos abstractos, os trabalhos litterarios, as medi

tações aturadas, que concentrão de alguma sorte todas as forças vitaes sobre
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o órgão do pensamento , são igualmente muito prejudiciaes ás mulheresynwàdas,.
As contenções de espirito lhe são sobretudo muito contrarias na época, em que

a natureza as convida a preencher as funeções importantes de seu sexo , e na

idade em que ellas devem brilhar antes pelas vantagens e graças da mocidade ,

pelo natural encanto da conversação , que por huma reputação scientifica ou

litteraria , que os homens não adquirem senão á custa de sua felicidade e de

íua saúde.
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Si mulieri in utero gerenti purgationes prodeant, fcetum sanum e>se

impossibile.
— Sect. 5, aph. 60.

Si mulieri purgaliones non prodeant, neque horrore, neque febre

superveniente, cibi autem fastidia ipsi accidant; hanc in utero gerere

putato.
— Sect. 5, aph. 61.

3.

Mulieri, menstruis deficientibus ,
e naribus sanguinem fluere, b<>-

num. — Sect. 5, aph. 33.

Mulieri sanguinem evomenti, menstruis erumpentibus solutio fit.

— Sect. 5
, aph. 32.

Mulierem in utero gerentem ab acuto aliquo morbo corripi , lethale.
— Sect. 5, aph. 30.

Mulieri in utero gerenti . si alvus multum fluxerit, periculum ne

abortiat. — Sect. 5, aph. 34.

Rio de Jaueiru , 1845.
— Typograpbia Universal Ue LAEM11ER1 , iua do Lairadio

, n.» 53.
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h*l;i These eslá conforme o> Estatulo*. — Uio de Janeiro, 24 de

iNovembro de 1845.

Dr. Francisco Jr mo Xavier.
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